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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S.A.:r:.;[T.A. C.A.T:E3:.A.RI:r:.;[ .A.

Quarta.f'eira 13 de Dezembro de 1882

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃOESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------f

ASSIGNATURA + Numero do dia. 40 1'8. � As assignaturas poderão começar em'

. Trimestre (capital)........ .... 3$000 t � qualquer tempo, mas terminam sempre em

» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 f Numero atrazado 80 1'8. t março, junho, setembro ou dezembro.
--------�--------�------�--------�----------------------------------�-------------

�NNO III

I..

NUIll. 283

ANNUNCIOS ESPECIAES

7DE!8�lbg EsS1Jft�ÇA 7
Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200

o milheiro.
Charutos 1$100, 1$200, 1$400 fi

1$500 o cento.
Fumo em corda muito f"rte, dito pi­

cada superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos gross()� a 3$200 i t. W�rilVg��1Ítl

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pat'a a valia r e

reconhecer joi as de ouro e bri lha n­
. te, Exerce l�ste mister mediante l'a­

souvel gratificação.
Mudou sua offlcina para n n , 13,

onda espera merecer a protecção do

respeitaval publico.
13 RUA. DA CONSTIT�lIÇÃO 13

NOVO DEPOSITO DE CALÇADG r�p�JUROS
DO BITTENCOURT

10 RUA DA' CONSTITUIÇÃO 10
Venda-se ii di nhairn:
Botins e X botas pretas para se­

uhoru, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhoril, a 6$, 7$, 8$, 9$. chiques;
botinas de bezerro e curdovão.pa ra
homem, 6$.

E muitos outros calçados quo ven­

de-se por preços ba rati ss imos.
E' ver pI! ra crer.

CONFEITARIA E REFINACÃO
•

PERSE"ER_�l'\iÇt'-
Completo sortimen to de doces, as·

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confort avel ao as­

tomago: preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

l, A, Portilho Bastos,
Bom EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se o sobrado á rua do Pr in­

eipe n. 106, tom excellentes comrno

d0S para grande familia, q u iuta l.
poço com hôa agua para gasto e es­

paçoso armazem para padaria ou

qualquer outro negocio por sei' em

.bôa rua. A tratar com a abaixo as­

singada
. Ma'/'ia G.e'/'lr·udes d'A guia'/' ,

ATTENCÃO !
,

MOid14 n aciona l de 20$. patacõe­
It pl'ata relha, compra-se com bU11i
cambio n11

LOJA DA ANCORA.

ossos
limpos, compr a equ e lq uer
quantidade pagando bom

preço
João Muller

II RUA DO PRINCIPE II

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA
Acha-se este estabe leciment» sm condições dlll fornecer mensalmen­

te 80 motos da mais superior cal de m ir rsco, e quer ando o seu proprieta­
rio, abaixo assigiado, vender l1111it(" recorre ao mei» de vender barato,
por isso. d'ora um diante, o preço no estabelecimento e de 14$400 o rnoio ,

O mesmo se ccmprornc tts a mandai-a a qualquer ponto deste mu­

n ici pio precedendo ajuste,

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de cirorcu.n.cioe eape­
cio.ee, até lO. linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gniticante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
luais terminam Sen1pl'e com o mez.

FARELLO DE TRIGO -A1:'ElIIBLJ;'A PIlOV
1

-'ISuperior de BUtJllus.Ayl'€s
. �S), � 1 INC J\L

5$000 36& SESSÃO ORDINARIA

--------------- a sessão.

CASA ESPECIAL E' lida e approvada a acta da
Coucer t.r-s., e faz-se antecedente.

Passa-se ao expediente.
E' lido um officio do secretario

da presidencia communicando ter
S. Ex. sanccionado as resoluções
desta assembléa sob ns. 38,
70. e 4i, outro remettendo uma

representação da. irmandade do Se­
nhor Bom Jesus dos Passos. E'
approvada

.

a redacção do projecto
authorisando a collectoria de Blu­

I �1enau a despachar géneros para

CHACARA
Venda-se por 4:000$000 a casa e

chacara em que reside o Sr. Com­
sett, no alto da rua (ia Fonte-Gran­
de, com bôa agua corrent», e pasto;
trata-se com o conego Eloy.

Sacca grande
ARM.-\.ZEM DE

JOÃO BOMFANTE DI!.:MARIA

4 Rua de João Pinto 4

toda a c l asso du t rabu­
lhos panl re logios.

26 LARGO DE PALACIO 26

O. PerilIo.
------_-----------_ ..

COM.PANHIA DE SEGUROS MARITL�OS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro ,

segura mercador-ias, prcd ios, e na­

Tios, a juro modico,
AgHI1t(�S nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LElvlOS & C

Camillo LOPBS d'Alcantara,

PADARIA
62 HLlA DU PRlNCIPE 62

Vende-se farinha da trigo em bar­
ricas, muito fresca e das me l hures
marcas. na mesma casa encontra-se

sortimento de doces, massas, rosqui­
nhas do barão, pão da rainha, bola-

I chus, roscas cummuns, Eocarregu­I �� 'de qu'a lq u er fornecimento t-"-..ltlto

para bordo COIllO para terra.

A. R. Oitão.

AVISO
O proprietario desta

fblb,amudou sua residen­
eia para a rua da I ...apa

EM 12 DE DEZEMDRO DE 1882

Presidencia do S'/'.Ferreira ele 111ello

A's 1 i horas da manhã, pre­
sentes 16 Srs, deputados, abre-se

fora da provincia. E' approvado o

parecer da commissão do com­

rnercio sobre a petição do enge­
nheiro Polydoro.

2& Parte da ordem do dia.
Continua em 2& discussão o or­

çamento provincial. Forão appro­
vados os §§ 12, 13 e 14 em dis­
cussão, Forão apresentadas duas
emendas pelos Srs. Lery e Souza
Pinto, a la. reduzindo a 600$ rs.

a verba votada para auxilio do coI­
legio do padre Jacob em Blumenau.
Contra a emenda Iallou o Sr. Ha- ,

ckradt.

O SR. LERY pedio a retirada da,
sua emenda.

.

Posta ,á,.. - 'lotos é approvada a

emenda do SI'. Souza. Pinto autho­
risando a presidencia a cumpra!':-­
os livros escolares offerecidos por
D. Gabriela França, depois de fal­
lar' o Sr. Elyseu, foi regeitada.

Em discussão os §§ 15, re, 17,
18, i 9, 20, 21, 22,23, 24, 25,
26, 27 e 28, forão approvados com

diversas emendas,
Em discussão o § 29 (hospital

de caridade), orou o SI'. Bayma,
foi approvado.

Eln discussão os §§ 31, 32, 33,
34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 4i,
42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49.

Entra em discussão o art. 3°,
(disposições geraes), é approvado
bem como os art. 11" 5, 6, 7 e 8 em

discussão, orarão os Srs. Christo­
vão, Souza Pinto, Bayma, Tolen­
tino e Hackradt.

Posto a votos o artigo, com uma

emenda do Sr. Lepper, é approva­
do.

São approvados os arts. 9, 10 J

ii, i2, 13e i4.
Em d iscussão o § i o ao art. 14,

fallo li con tra o SI'. Elyseu, e a fa­
vor o Sr. Souza Pinto, pc'!Yto a vo-

tos é approvxdo. ...e ()

Em discussão os arts, t'fa le-

17, 18, 19,20, 21, 22 r de um

O SR. CUNHA offerece [lIdo.
dae o Sr. Chaves um+

" politico,
D

.

d
l'eCIS\) notar

epols e, ol'al'er�Jre�idir a pro-
ma, Souza PInto, ,b do Sr. canse­

Chaves é appl'OV3o foi arrancar da

diuivo e regeita/
Sã{) appro\"

art. 'Forão j,.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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outros arts. do orçamento. Lcvan-II'Pt.:olJheclclo deputado com 30 votos. I der-ações entra a tratar sobre a ma­

ta-se a sessão ás 11: horas da tarte. O discu rso de S. Ex. está pu bl iC'l·1 teria em discussão. Ci til Robert

Ordem elo dia para boje: 3& dís- do no Jornal elo Corn?r�e?"cf�; e pur-I' Pee l.sohre certas de.sorclens que traz

cussão do orçamento .,.
.

1
tanto entendo que devo Justificar-me. nos par-lamentos a discussão do orça-

.

_

•
' pro\ Inc!a . DIZ o orador que o nobre leader ela mente.

ESL�O C01TI a palavra os Srs. To- minor-ia liberal não o tem poupado VOzEs;.......Desordens. não apoiat.o.
lentiuo, Elyseu, Bayma, Souza Pin- nas cul u m n a s da Reqeneração, de- O ORADoR explica qual o pensa·
to, Chaves e Cunha. O debate é baixo de Sua assig na tur-a, dando- mento do estadista inglez. Cita BHI­

sobre politica geral 8 provincial. lhe gratuitame nte 0,-; mais tristes jamim Constan t que dizia que a "ida

epith etos. lançando-lhe as ina io- pa rl amen tu r e a luta, e onde d esap-
RESUMO res iuj u rias, os l a héos mais im- par-ece a luta extingue-se a libero

DO DISCURSO PR()FERIDO EM SES�ÃO DE
m LI ndos, que repeti l-os nesta casa dade.

G Do CORRENTE seria faltar-lhe com o devido res- Passa ndo a outras consideraçõ�s.
9 d peito. Todos, po rérn, se dev=rn r e- diz que no Braxi! a i'ni cia tiva parte�a iscussão elo orçamento provincial cordar ainda do que sobre () orador sempre do alto sem que se consulte
O r;:';;:'r. Lery §lantos, (si· tem d i to o Sr. depu tado E lyssu na a «pin ião do POI'O, cujas aspi rações

gnaes de attenção, O Sr. Elyseu re- Regeneração e ue ste recinto. A pl'U- sno sempre abafadas pelo poder.
tira se do sale70.)- Começa dizendo deuci a e a morle ra ção do orador tem O SR. PINHEIRO:-O poder é o po-
que sente bastan te. ao principiar o evitado cer tamen ts a reprodução der.
seu fraco discurso, -uão vêr seutado dessas sce n a s escandn lcaas provoca- O Sa. CUNHA:-As,;im disse o Sr.
em sua cadeira o nobre letuler da das tão somente pelo nobre leader Silveira Ma r t ins.
minoria liberal. d

' ,

O di I 1 ta. m i no rtu . ORAD'),R ,IZ que na fig a erra

A discussão actual, Sr. presidente, O dRADOR declar a que foi a lei que nunca o gnvernll decreta uma me·

é por sua natu r eza tão i rn po l'Lil ate. () c-il locar a na cadeira que occupa dida, desde que esta excite uma ma­

que pareue ousadia m inna vir tomar III assem hlêa provi nci u l de Santa nifestação popular'; Ieu.hr a o irn-

i�1 parte n'clla. Cuthar ina. pl)UCO impor-ta o numero posto lançado sobre os phosphoros,
Vê 'l. Ex., vêem todos (JS meus de votos que obteve para a sua e lei- n'aquelle raiz. medida esta que foi

'i illustres co l legas (jUd, a o l e vu n ta r- ção. tanto rua is quando -uffrsu oppo- r e tir-ada pelo governo logo que a

me nesta tribuna, não é sem justa sição de ambos os par tido-, opinião publica revelou-se cou tr«
razão que me deva scnt ir aca- Eleito pela vontade independente tal idéa.
nhudo e até CUI1Slrilngido. para dizer do eleitorado, o or-ador saberá cor Passando a tratar da politica
algumas p:.lavrils em e�peci(" de d is- rs-ponder á confiança de seus a nn- provincial diz que não pode deixar
GUI';'O, rel a tivaurcu te a a ssu m ptn g(;S, ele fazer justiça aos ex-presr.len tes
tno importante e trunsce nden te corno Iusu l tadr., sob um Iu ti l pretexto. Lourenço de Albuquerque e Almeida
este. u co lumní ado por um eol log» a Oi iveira, pela moderação, cr iter i i
Comtudo, Sr. presidente, curn- querll se ru p r« respeitei, procurei de- e tino Cd!ll que administraram esta

prindo um (1el'er que mE impõe a funder-me energicamente pela Pro· provincia; mas aquelles aclmini�tra·
cOllscienuia, COltlO um dI):; membro:; vincia. A casa sdbe que fui victima dores snfl'ceram tenaz opposição dos
desta assernbléa, CGril',)"O 'lllais hu- ,da calumnia a rnai:; atroz e dos in- seos proprios co·religionarios! Como

I,llilde repl'ese!Jtante da provint.:ia, é :oll.l\tos EL ün-pfuperios ll1ais·�is. se explica ist(l?
jnrçl:.Sc "yul.l [Ião me con�erve em si· G�AD()R dtoclara que sempre vi- O Sle BAYMA:-An t· (luando não
lencilJ nesta cadeira f)tn (lccasião tãll veu de seu trabalho. e que, t.:omo po- era rnai� presidente; an 2° quando
opportulla GUII10 esta, para definir bre que é, slIube sempre respeitar a cahio n ministerio que tinha. () no-

com toda a franqueza e lualdadu a virtude. o merito e a prl,bidad8. De· meado.
minha po�iÇ;1I) nesta t.:asa; I.� 'lP['O· dara que IIU1lC:l fOI praça do corpo O SR. TOLEN'rINO:-Não apoiado,
veitallc!o-me, Foi�, da opportunidadlo, de urbano,; na cor'te, como dis�e e af· O ORADOR depois óe fazer algum;;l�
t.ratarei eOl)scl(-QlcioSéUI18I1te �()bl'e a firmou " oi)bre leacler da minoria. reflexões ao aparte do Sr. 'fo)entillo,
situação qu'! atravessamos toda pré- Essa calumnia é tão infame corno in- diz que o Sr. despmbargador Rndri·
Ilhe 118 llc,ll1teeirnéntos gl'avps, que fame é aquelleque inflll'u,lUu li. S. Ex. gues Chaves fez unia administração
btlm revelam o priut.:ipio fa!s,) em O SR. BAYMA: -Nem isso o pode· que muito lhe honra; que, apezar de
que se mantem as libel'l1adi:� publi. ria de:.:h(!ll\'(lr, ser suspeito pel'M suas intimas rela­
caso O ORADOR diz que é verdade' que a ções de amisade com aquelle rnagis-
Sr. presidente, desde muito" dias, po,;iÇãll de urbano não é tão vil como trado. não pode e�curecer a "erelade,

com,) V, Ex. e a casa sabem. nã" te· se quer qualificar. pois que a sua tratando a SHU re�peito, como um

nho dad,) siquer u menUI' aparte ao, rnis�ãl) é zr:;lal' a lei e garantir a vida administrador rectl' e im'parcial.
discursos do ,;1'. deputado Elyseu. l1 a fortuna do Cidadão; e [>ortanto S. Ex. portou·se com amaii lou­
Aguardava-me ent:lo para h(jf� de- �e oorador tivesse sido urbano,aiuda vavel circumspecção quand(J ne:;ta
fender-me das aecusações gratuitas, assim jlllg:'l ser posição superior a provincia se reali�()ll pela vez pri·
das calurnllins H iujllriils, de que te· de UIlJ ex-creulL, c!(l servir ... ou meira a eleição directa (contestações
nho sido victima, bsendo pairar 00- d'a�lIilelle que pela int.:/)l1v<:niencia da rnaior·ia.) ','

br" miUl um juizo desfavoravel e in· de O'u, linguagelll tom no rosto o O SR. TOLENTiNO:- Ainda bem
conveniente; t.:ollocando-me em I'()' sigllal do chicote (sensaçãO). que V. Ex. conhecH.
sição duvidosa e fal�il pera:,te iI pl'O- NU'lca '�omll1etti crime:;, llUll(,:a O SR. CUNHA:-Fez pouco: remo-
vincia, que tenho a honra de repre- andei fugindo á at.:çã() da jllsLiça,. veu profes�()res, etc.
s ntar. Sou pobre. é vflrdade. maS a pobreza O SR. P. DE OLIVEIRA:·- Escreveu
Assim o exigH a millha dignidatl", hOllra·me, Os propri()� co-religiona· eartas a promotores e outras cou,;as

assim o exige tambem a dignldadil l'ios elo noure leade?" tem teprovado malii.

d'esta ilssembléa, que todos nô,; te· o �;el1 prdcedimento leviano para O ()RADOR conte�tand(l diz que tan­
mos o dever ,je SLlst,'!lltar e clefench:r. uOllligo ... e v silencio de SS. EExs. to ilO 1" como no 2° districto, as elei-

O ORADOR diz qUlJ quando o 'l(lbro o prova. çõ,'s co!'reram placirlam"llte sem que

\
leader' da miuoria :';(" levantou n'esta Se nãu frequentei uma academia II governo tivess,� a minima inter-
Cêbil pela 3a ;)u 4a vez para ree1arnar para obte" Ullla carta seientitlca, foi venção; ho,jve plena liberdade de
fel" commi.'�ii" ruspectiva a ,\pl'(osell' devidp (l ll:lturaes desvios da minha vot.'. durante a administração do

p

n;;h,J", fJrojecto da lei (�e i/rçilme!l- pril1lei[',� mOCidade; mas trlnho ret.:u- 8r. d(;:,elllbargudor Chaves.
fOrçOS, wdor. em aparte, cli,slj lJue 8. peI"Cldo essas f,dtas trabalhando ,no Eram candidatos pel,) 1" districto
e de preço o .menos cornp,,:;tenle para silencio do gabinete ,I que me hei os Srs. Oly!llpio Pitanga e Alfredo

i'l seus freguei(genC':J. 0_ Sr. deputiHlu consagrado, para corresponder com Taunay.sendo aquellé um candidato

�II t d 'mo que l!1V) perdtlOeca- elecc·mcia modesta as exigencias da repugnante a divursos e dlstinctos

'q
O O O esmerl 11' sceua� teml.'e�tuo- slluiedade. chefes libfll·ae�. (Protestos damino-

d() llI,d i(:; palavras t�ecol1heço. Sr. president.e. que e:,;- ria liberal e nume?"osos apoiados da
,- ,

')<)U de uma [llallel' tou ;ts,;ull1illd" ()lllét pOSição grave (1 maio?'ia conservadora).
te homelll de be:lll, energlca llesta tribuna, usand,) de O ORADOH: -O Sr. Taúnay é um

s da rnnis com- lllO'l linguilgern severa e talvez in-l1.alento respeitado não �ô nesta pro·
annal S, Ex. I t.:ollveniente; ma" esper() quo a casa vincia,.que tem o nilbre crgulho de

'1 lia altura II me cle-<t.:r Ipará. I tel·o por seu representante. com"

[' \
....�

1:'inha sido
.

O oRADOR depois de outras const-, �m rodo o P'1iz e até no estraDgeiro.
_...�--------���--��--�--------�----------�------�--------��--------��----��------, ,

)

I

I .
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10

.
�

(Repetidos apouulos e muito bem da
maioria).
OS. B.A.YMA:-E' um talento acti-

vo e robusto.
-

O SR, TOLENTINú:-Não se contes­
ta isso, mas não s� pode dizer que se

fosse eleito o Dr. Pitanga, a proviu­
cio seria menos dignamente repre­
sen tada. (Apoiados da minoria.con­
testação da maior-ia)

O ORADOR:-Não ha muito tempo,
o Sr. consel he iro Silveira Martins,
qne não é suspeito á nobre mi nur ia,
passaado por esta capital disse a vis­
ta de Iiberaes e conser vadores, que
se as P: o v inci s s de 3a ordem tivessem
como l'epl'é�en ta ntes. homens cerno o

Sr. Taunay, el l as ser ia in mais res-

peitadas pelo governo.
.

Entre outros assumptos de alta

impor tancia para o paiz tt especia l­
mente' para esta província, o distru­
ctu representante pelo l° districto
tra tou com rerdadei 1'0 pa triotlsrno
da magna questão da estrada do fer­
ro D. Pedro I, t;io energicamente
sustentada na carna ra vital ici a pelo
benemerito senador barão da Lagu­
na. (Muitos apoiados.)

O;; SR�. BAYMA E N. PIRES:­
Apoiado.

O SR. LEITÃO:- Cumpr-io o seu

dever.
O Sr. BAY}llA:-A paixão partida­

ria não póue lhe tirar o merito.

(Apoiados).
O ORADOR:-E' verdade, cumpri0

o seu dever; mas outro tanto uão ff:'z
o deputado pelo 2° districto. o S'r.
conselhpi -() Mafra, sendo filho d8sta
provillcla, e não se tratando de urnd

questão politica. (Apoiados).
Foi o Sr. 1'<, unay unicamente que,

na camara temporaria, lutou d3 tri­
bu lla con tr a a depu tação do Rio
Grande, onde se encontram talentos
superiores como o Sr. Maciel e ou­

tros. O Sr. Mafra conservou-se en­

tretanto silt:ncioso !. ..
O ORADOR não pôde deixar de lou­

var' o procedimento nesta assembléa

dirigindo uma fel.icitação honrosa ao

illu�tre reprt,sentante pelo 10 dis·
tricto desta pl'ovincia.

O SR. TOLEN'l'INO:-A maioria foi
quem o felici tou.

O ORADOR diz que quando aprellen­
tJll a indicação a esta assemblea, vio
com satisfação votarem todos que
não são d0minados pelo Ilspirito par­
tida rio, e q\,;e

'

sabe que, a prl)VillCia
condemn0u (f prllcedirnentJ do Sr'
Mafra. (Apoiados.)

O ORADOR pasga a tratar das elei­
ÇÕt3S geraes do 2· districto. Cen6ura
os abusos praticados pelo governo
geral e provincial pOI' occa�iãr) da
reeleição do ex-ministro da ju�tiçJ;
sebresahindo o procedimento dr) sr.
vice-pI'esillerlle Livr'amentll,cuja ad­
ministração disse que foi repleta dos
mais intol(,raveis abusas.
Trata da Cil'c:1L-Ir .dirigida aos

juizes de paz do 2° distl'il.:tl). em que
se divisava uma verdadeira ameaça
aquelles fUtlccionarios. Diz que se

acha va em Imaruhy quando alli che.
gou ;, di�lln ex-chefe dt:l policia O Sr.
Marcondes Cezar. e confe!isa que es­

te magistrado portou-�e na alt<lra
de seu cargo com pezar manifestl)

pl)r parte dos libéraus 'd'aqllella lo­
calidade; em seguida trata miouci()­
salllente das occurreneia� que se

der'am n'aquella importante fregue­
zia, quo vivia sobr't�saltada e conti-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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•Jornal do COOlmercia

•

como fui qualificado ha diàs, faria tr eta nto aq uel les que estão em aula,
questão de melind r o por não ter sido que não podem acudir tambem, ficão
copiado fielmente o meu planode re- irrequietos, anciosos p ilo fim da li­

orga nisação: mas o meu defeito é
ser ção (a qU<l então pouco att.eudem)

patriota, é desejar os mel horameu- para Irem ouvir dus compauheirvs o

tos da minha provinci a, e portanto, que lhes aguilhoa a cm-iosidade.

-longe de suscepti bi l isa r-rua pelas al- Os meninos, os mancebos mesmo,

ter-ações de fórma feitas no meu pla- são assim; não ha negal-o: lancemos
no (pois nenhuma o affectou essen- um olhar retrospectivo para a nossa

cial.neute), med i tei sobre e llas e mocidade, e recouheceremos que to­
achei-as ounvenientes, e até nr-cessa- dos asssirn fomos ... si o não somos

ria para a melhor ol'ganisaçãn do ainda hoje ...
ensino. Eis uma das razões de con veni-

Agradeço com abundancla dr� co" encia ele isol a r tuut» quanto possi
ração. por mim e pela província, aos veios col lsgios.
autores do projecto, porque, atteu- -A sste respeito /) nosso atheneu
deu.lo ao reclamo de um obscuro est a vu co l locudo nas melhores con­

trabalhador, (�ostrarão-se despren- dições.emqu a nto não se abriu o t: au­
didus de futeis preconceitos de posi- sito publico o prolongamento da rua

ção , Aurea. Esta rua, além de prejudi-
O deputado não desce, antes sobe, cal' o isolamento em que deve estar

q uaudo escuta as justas reclamações o a ti... ene u , pouco ou nenhum ca rui­
da opinião publica. Soure carregado nho euc u r ta aos mo-ador-es da rua

de affazer-es, tendo de estudar v ar iu- da Priuceza , sendo só va utujosa para
d issimas questões, não lhe vai eles- uma duzia ele moradores d a v iel la
douro em accei ta r os trabalhos con- dita do capi tão Paul in«: convem,
scieuciosos, fruct.is das l ucubr-ações pois, em bem da instrucção publica,
de outros que, menos atarefados, po- seja fechada com forte cerca ao nor­

d e m entregar-se ao estudo especial te H portão ao sul.
de certas questões. Para Isto é necessario que re vo-

Agradeço, pois, por ernquanto.aos gueis o art. 21 da lei 11. 907 de 8 de
signata rios dr) projecto n.58, e, si Abril de 1880, que au torisou não só
elle for convertido em lei, a proviu- a abertura d'essa rua, como a vencia
cia beneficiada a todo o tempo sabe- dos tOl'l'8UOS adjacentes.rá ruem.rrar com gralidão o patrio- Outra cousider açao que deve me­
t ico empenho da assernbléa de 1882.

recer a a ttençãu muit« especial a

Ag-ora, Exms.. a lsru mas pala v ras
� � quem legisla sobre est.ibeleci rnentu

sobr e o que X qUI!r sabe r , d a cusa s ue j 'I b
.

e casa, ue mstru cção, e a su U·rI-

Pergunta e l le: - Si temos refur- dade dr) local.
m" no theuou e si () muda- Chegaram hontern no Cano-

Uo v ii
-,
v, I

.

o para li Par-ece-me q ue, por este "lado, na-
cidade para ser irequeui,<Ido.- da ha a desejar. As mai-s das vezes ua:

A prllllell'a parte está respondida d d D. Anna Lion Neres e duas fi-que esta cidade tem ,ido eva i a de ..

com a publicação dlJ pl'ojectlJ fi. 58: epi,.!, mias, () 1Vlalto-Grosso tem es- lhas menores, Francisco Pessoa,
a assembléa provincial (lccupa-se do capado incolullle; t) quaiH.lo ull1a epi sua senhora e seus creados José,assumpto. N'este anno nada se po" demica o alc:!nça, ist() e, quando fh- Clderá resolveI' pm' eScassez de tempo, d Rosa, Eva e .J emencia, capitão E.

1 '8'_) gella e deva�ta com aSSlIssta ora in-
L. da SI'I,ra, Eduar'do Flores.luas em tl ;_, alguma cou�a se ha de tensidi:lde os outI'OS prJlltus e arf'<i-

fazer eflUI cel·teza. balde�, lláu altinge alli a prup(_)rçõe�Quanto â. sl'gullda parte, ha mais ,tlarlllautes. CONSULADO PROVINCIAL
que dizer. N

.

fi d d N
E Ainda outra vantagem da situa- O proXlmo ln n moz e 0-
XlII:>.

b f d h]Have:·á porventura homem intel. çilO do atheneu no illatta-Gr'osso:uã') vem r'o oram espac a( as as se-

ligellte, conhecedol' das cOllvl!lnien- está tào arredado da (;iddde, q ue lhe guintes mercadorias sujeitas ás
CPlS do eusioo, que desconheça as falll1ç,' por i,su a frequeneia; esta taxas diversas:
vantagens de L:on:;ervar-se os est,t- Clllluc:adu n'um pauto qua,;i celltnd, Assucar não refi-
belecimentos de instrucção afasta- de lllo,lo a jJ!)ller S(�r fl'ellU'lllt"do s(�m

dos do buliciu e distracções dos cen- fadigusas Calltillhadas p"r' estud&ntes nado ..... o.... t ,200 kilog.
tr,,)s de üidade ? moradl,res em qu;tlquer ponto da ci- Café chumbado. 16,680»
A cuÍ'iusidade é predicado do ho- dado, o quo nã,) <lcontr-;c'�l'ia si esti- Carne secca..... 14,820 I)

mem nos seus pnllJelros êllll10S, se-
vesse situad() Iro [<u'g,) de PdL-Icio, Farinha Lietrigo. 14,800 »

não em toda a Vida; I1I1JS na pl'lrn>-!ira por r:xemplo, p )rque as distancias (Ia
Fumo desfiado.. 40»

idade tem extraord ina rio poder S:J- Pl'aia de Fora, e l"U I das Oa rrei r'as
r" 737torllar":;e-hlão excessivamente g-rall- Fumo em corda. l} »

bl'0 alle.
O ruido tios earros, as cOllversa-

cle�. Linguas......... 23»

ções dos trans&unt�s, as altercaçõe�, l\OS lugo,lres onde é ac1mittido o Sabão... ........ 250»
as cantarolas de I'apaze�, os espe "11.:;1 no primal'i,) obrig'ltorio (ox.ala Vellas de eêra. 300»
ctaculos de cauto e IlIu::lica tãu fl'e- t:.imbelll fll:;�e elltre nó�), llldl'ca-Sa Charutos ... o •• ' 5,5 milb.
quentes, o r"dar do rebolo de um como raio de obrig:itoriedade uP�a Cal'vãü n1ineral. 47i tOllle

Ea;rns. amollador dt' tesoul'as, e mil olltr()� di,t:tllcia nunca menor de dous killl-
C

.

'180 d,l.'Ü, e

S b';J l' I
.

t t" 1"
.".

fi t· t P r c re '11 ç ,. ·11· 11 (1'1 e I'V eJ a 0 ••••••••

li traIO ao 'le�canço a gUlllêlS }o- 1ac dS nVla Is�IIflO,; e IIlSlgUI ean·· me 1"'0', I� o a a h ,�,�: ,

Alb
ras para escrever-vos e::;(a:s carta�, tes, sãll ',utros tantus motivos dI> lellras, e elltn,ta!,to h" ql1PlI1 ache Direitos........ 828$93r u·

.ta com
m,iS llão eleit,) pela pelllHI a minima distracção para os me[)il)l)� e até muito distante 4) nosso ath'jllPU que

parcella Ilos meus b()fH�: tiqUfl tran- para os mancebos esludantes (que l1;1r. e para SUl' frequentado 1)1>[' cre- OBSERVAÇÕES MET'" publico::>.

quillo quem o diz, p"is tenho-os assim deixão de ;;er est-udiosos), anças tellra�, qualldo nilo ILorÜ' e��es GlCAS
, pois, que o

muito sãos e capêlze� de m"iores es- quaudo u collegio esta �itlludo em dous kilollletro,; IH!llhurn dos rai()� Dia 12 ás 4 hOf"asse deixaria 10-
forças. .1'11'1 coutlld de eidadt'. Ba,ta O Illai� que d'"lIe partem :lté oS ponto" mais

d
'1' d b lh

. r t· t I' 'I f','IS','ld(l,C' d,'", '·I"d,·I(le. 13al'(llnetro 762,fínento':l. e um

r) () O tra ii () que tr)rnel em r·'- l' 'i 'lt�110 aüon eClrllen f.) (. e:"es que. " ., v

t d
lação ã illstl'ucc.ão publica foi-m(� se dão todus os dias e a todas as ho- A frequeneia não lhe f"lleclÕ paI' Therrnometr'l)s: _;�u vaI' I n

...
_, •

- r:\'"' O
. - �ão era polItico.

h4)llrOSamente renumerad." por al- ras uas ruas, para que os e�tudan- eau�a da distancia, mas por ,1utl'aS [JIL1X�mO -zl, ..as é pl'eciso notar

guns de vós com a apresentação do tes, que estão em h()ra vaga, aball- CaUS;IS qll8 d()ixoi apontad:1� ell1 Cal'- CeI) nubladqllldo presidir a pI'''-
projecto n. 5B de 4 do corrente, pu- donando os livros e preter'llldo ii li- t'l� :1l,ter'i4)!"'s," . sidadc 1. .ta ão do Sr. conse-
blicurio na Provincia. çà()quedevI�m dar Da.h,)�'a "eg-uillt�, hto pl)�tr), �ó o IOtere:<SIJ partlCu- oueÇo foi arrancaI' da
Fez-se justiça aos Ineus bons de- acudão pre"sul'OS()S as Janellas, as l:,�' pode fazer com (1ue algl1l�rn de- Fl)f"aIl1 h:-

1

8ejO!:l rlEdl 'er pehabilitadu () ensino portas, a rua mesmo, para tOfllarem I �e rj a lfIudanç;1 d .. atheilPl; para o
d'

public,' conhecimento do que lIa, para satis- eu ;,;ào da cid:lrle, só p"dHT'a c1ese- I consumD ")-
Si (" ,e um peclante orguihoso, fazerem a naturül curiosidade: en-1ja'. iuem alltepõe 4) int("re,;sl� in-I

nuará a viver em quanto, por sua

grande infelicidade, tiver corno su b­

delegado um individuo da ordem do
celebre Serafim Mattos, o maior des­
ardei ro d 'aquella loca lidade.
Lamenta o orador que, apezar de

tantas reclamações, negue-se áquel­
la pacifica pc>pu Iação IIma sorte
mais feliz. São cousas da epDcs.

O ORADOR lembra a nomeação do
Sr, Venancio de Oliveira para pro­
fessor interino da escola publica da

Laguna. Esse digno cidadão reque­
reu a regencia da cadeira, visto
achar-se vaga; o Sr. desembàrgador
Ohaves não fez a nomeação req ue­
rida, por se estar om epocha eleito­
ral, e não querer S. Ex. ser victima
de qualquer censura. Passados tem­

po�, e tendo de proceder-se a reelei­
ção do Sr. Mafra, quando então se

achava na administração o Sr. vice­

presidente Livramento, foi () SI'.
Venuncio de Oliveira nomeado de

sorpresa. FOI tactica de um chefe
libera l d'aquella localidade, com o

flm de obter o voto d'a quel le amigo,
apeznr de pertencer ao gremio con­

servador; e a esse manejo ele ba i xa

politica prestou-se a udmimst ração !
OSR. SOUZA PINTO:-O plano foi

logo conhecido mas falhou.
O ORADOR'-Apoiado; tanto assim

qUH () Sr. Vcnancio de Ol ive i r-a logo
que ti -u com a cilada, psdio imme­
diatamente a sua domissãi.

O SR. BAYMA:-Esse prqcedimen­
to o hon ra m u ito.

O ORADOR passa em �egui(la a tra­
tar da professora nomeada para o

a r raial do Magalhães. nomeação esta

feita corri I) unic» fim de fazer arre­
d:ll'-se das fileiras conservaliora a

dous membros da f':imilia (la mAsma

professora, que é uma senhora qua�i
analphabeta e dt) idad() muito avan­

ça:! a.
O SR. PRESIDENTE:-Lembro ao

nobre d.epntarln que já e,tá rl.a(la a

hora regimental. ...
O ORAD�R estanrlh na tribuna, ha

hora e meia, n?(o pr,de comtuc1o ter­

minar () seu discurso sem fazeI' ou­
tras muitas consideraçõe:l .....

O SR. PRESIDENTE:-�este caso a

discussão ficará addi;.da ê V. Ex..
continuará com a palavra na sessão

seguinte.
.

(A disC"ussãQ é adiada pela hoaa).
(Conti'núa).

COLLABORAQÃO
OARTA

AOS SRS. ME�lBR()S DA ASSEiYIBLEA.
PROVlNCIAL

(XIV)

dividllal ao gl!lral, o pa rticu l a r ao

publ ico
Na minha mocidade recebi uma.

instrucção muito limitada, mas sei
estudar um pouco os assumptos de
que me OCCll po, cousa q ue não fazem
os qU6 "e considarãr, na altura de P?"
deI' dar-rue ironicamente o qualifi­
cativo de sabia.
I

. -

IrnsnrlO ....

Dezembro. 11.

d

II
Ir

ERA�MO.

Chegaram hontem do sul os va­

pores Ca.r: ova e 71io ]Vegro.

Por pessoa competente fornos
informados que, com o grande tem­

poral de chuvas que ultimamente
reinou por espaço de 10 dias na

Laguna, rio Tubarão e seus adja­
centes, as linhas da estrada de fer­
ro W. 'I'h.erezo. C7"1rist7:T"Ua,
de Imbituha ao Tubarão nada sof­
frerão em virtude de sua excellen­
te solidez, tanto que na propria es­

tiva, denominada elos pT'egos
que costumava com qualquer' chu­
va á assoberbar, nada sofreu; as

locomotivas continuam em suas

viagens sem ter havido a menor

interrupção.

I

'·r

"

. PASSAGEIROS
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TIIEATRO �ANTA I�AnElj

PUBLIDA(JÕES li PEI1IDO
"

Despedida
Antonio Augusto da Costa Bar­

radas e sua familia, retirando-se
d'esta provincia, da IIual levão
saudosa recordação, despedem-se
de seus amigos e conhecidos, sen­

tindo que a falta de tempo não
lhes permittisse procurar a todos;
para o Rio de Janeiro offerecem os

seus serviços.
Desterro, li de Dezembro de

1882.

DECALARCÕES
,.

AO PUBLICO
o abaixo assignado, tendo de se·

guir para o Rio Gr-ande do Sul onde
pertend e detn ora r-se algum tempo,
declara nada dever nesta praça nern

fó: a cl'el Ia, ruas se algnelll se julgar
seu credor pod« aprezen tar sua con­

ta, até o dia 14 de�te mez nu seu ar­

muzem, rll a do Pri ncipe n. 2G, que
sendo dia legal. será pr.nnptamen­
te �;a tisf,:,i ta.
Ou tros irn, deixa desta provincia,

com poderes aspecia es pal'a tratar
de todo e qualquer negocio (-)111 seu

nome, o Sr. tenente-coronel Jacin­
tho Pi r.to da Luz,
Desterro, 9 de Dezembro de 1882.

-Manoel Thomaz da Rosa.,

"

,_ JUIZO DE DRPHÃOS E AUSENTES
TRANSFERENCIA

De ordem do lllm. SI'. Dr. JUIZ
d'auzentes, fica addiada para o

dia i4 do corrente a venda do es­

cravo José, pertencente ao finado
Manoel Antonio Caparica, devendo
as propostas serem em cartas fe­
chadas, e apresentadas em audien­
cia no referido dia.

Desterro, 7 de Dezembro de
1882.-0 escrivão d'orphãos,
Arútonio Th.o rné da ,Si'í-

I

va.

, '

'j, ,

ANNUr-TCIOS
I '

I
, ,

�O�IPRA-SE uma escrava sadia
�e sem vicio, que saiba cozi­

nhar e engommar com perfeição;
informa-se n'esta typ.
-,------------------------

d't:,»:t LU�A-SE uma. escr�va para
mos

.....

�servlço domestico; Informa­
o oRi\.ta typ.

leader da
-... ..,

, j \CH�<l pela 3,IS�-SE de uma boa c reu-

�: f lcl" commi,'�ü,\f,lrrn;l.�e no escr ipt or io

Ip:l ""'V) pr ojec.
_

forços, nelor, e m i a casa da ru a da
B, e de preço" ,mellos esqin.i da da Ca-
I "UenCl')
� 'I seus freguez,b

,�, C0 m

Fil d :m. que !. C. Casnisão,to O O eSmel \J ",r SCl:)U, _

V q .L

'4' -. m'I�RAPlfIA
10 'll�ll�:�lis meninos

s d� Tornai do
aÍlna

P�I
tu, '

.1
.. '. II c,

't.illh
1"T \

WI

o
001

ENDE-SE um sitio no lugar
deriorn i nado Roçado, q ue a pe­
nas dista da cidade de S. José

,

um quarto de legua, com casas,

lavouras, muitos terrenos pro­
prios para cultura de café, al­

godão, canna , mandioca, milho,
feijão, HtC.; e bem assim um impor­
tante estabelecimento de curtir cou­

ros,��a beira-mar, situado na cos­

teira da Ponta de Imaruhy, da mes­

ma cidade,
Quem pretender dirija-se ao abai­

xo assignado, com quem fará qual-
, '

quer negocio.
P3ssa-Vinte, 30 de Novembro de

1882. - Manoel GaspaT da Cunha,

Esrroíulas e todas as Molestias
provenientes dellas: e para

DAR VIGOR AO CORPO
, e

PURIFICAR O SANGUE.
""par.do pelo De J.C.,A,YIR&CIA.lowd W"LE.üIIt.

IlEI'OSITO GERAL

N. 13. RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro,

Vende-se na pha rmaci a de

RA.ULINO l-JOHN

15 Rua do Pr íucipe 15
e em todas as outras desta c idad«.

ELIXIR MAGI��

Gl{UPO DE ARTIS11AS ITALIANOS

SUBLIME ESPECTACULO
EM BENEnCIO DOS APPLAUDIDOS ARTISTAS

AUI1llEDO nO�A E AIlTHUIl PERLA,
QlJINTJ\-FEIRA t4 DO CORIlENrrE

(se o tempo permittir)
PROGRAMMA

1.0 Acto

Povera Lina
Fiore di primavera

2" Acto

La cieca
Dammi un receio dei tuoi capelli

3° Acto

IL silenzio della notte

Tortorella
4° Acto

Adio Napoli
La fioraia di Firenze

t;. Act.o

Romance
Dito

Dito
Dito

Dito
Dito

Dito
Dito

Duetto Sei tu daZ cielo discesa r

-: � II Principiará áliJ 8 II�
d- , e -.I
.'

Remedio instantaneo contra todas
as molestias

ELIXIR MAGICO
Remedio para Tos-

ses

ELIXIR MAGICO
Remedio para De­
fluxo

ELIXIR MAGICO
Ilemedio para Fe­
bre intermittente

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi­
gestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal
do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dór
de cabeça

ELIXIR MAGICO
, Hemedio paraDiar­

rhéa

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy­
senteria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co­
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR MAGICO
Para uso Externo
--'

ELIXIR MAGICO
Para todas as dóres

A' venda. em todas as d rogarias.

ELIXIR MAGICO
--

30

UNICOS AGENTES UST! PROVINCI!

H. \V. Fison &r ;'ulC.
RUA DO PRINel ,reg4� 10
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